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RESUMO - Na Medicina Veterinária, a anestesia epidural é uma das técnicas anestésicas regionais mais 
utilizadas e com boa margem de segurança. No entanto, é necessário ter conhecimento dos procedimentos 
anestésicos bem como da anatomia da região a ser manipulada. Assim, este trabalho tem o propósito de 
disponibilizar dados anatômicos que sirvam de base para a prática das anestesias epidurais em Leopardus 

pardalis, em especial aqueles relativos à topografia do cone medular. Foi utilizado um exemplar adulto, macho, 
de jaguatirica, proveniente de Área de Mina Bauxita Paragominas - Vale S.A., a qual foi fixada em solução 
aquosa de formaldeído a 10% e armazenado na mesma solução. Após o afastamento da pele e remoção da 
musculatura epiaxial, procedeu-se a remoção dos arcos vertebrais, em toda a extensão da coluna vertebral. A 
base do cone medular foi registrada na altura da vértebra L4 e seu ápice em S3 e um comprimento total de 8,5cm, 
o que demonstra um longo cone medular, acompanhado pela cauda equina. Ressalte-se que a espécie 
supramencionada apresenta cinco vértebras lombares e três sacrais. Portanto, sugerimos a região sacrococcígea 
como o local mais adequado para a realização de anestesia epidural nesta espécie. 
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ABSTRACT - In veterinary medicine, epidural anesthesia is one of regional anesthetic techniques are used most 
and with good margin of safety. However, you must have knowledge of anesthetic procedures and the anatomy of 
the region to be manipulated. This paper aims to provide anatomical data as a basis for the practice of epidural 
anesthesia, especially those related to the topography of the cone. We used an exemplary young male, the ocelot, 
from the area of Mina Bauxita Paragominas - VALE S.A., which was fixed in aqueous 10% formaldehyde and 
stored in the same solution. After the removal of skin and muscle removal epiaxial, proceeded to the removal of 
vertebral arches, the whole length of the spine. The base of the cone was recorded at the time of the L4 vertebra 
and its peak in S3 and a length of 8.5 cm, which shows a long medullar cone, accompanied by the lumbopelvic. It 
should be noted that the species mentioned are five lumbar vertebrae and three sacral. Therefore, we suggest the 
sacrococcygeal region as the most appropriate place to perform epidural anesthesia in this species. 
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INTRODUÇÃO 
 
O Leopardus pardalis, conhecido popularmente 
como jaguatirica, pertence ao Filo Chordata, classe 
Mammalia, Ordem Carnivora e Família Felidae. Esta 
espécie é encontrada comumente na América do Sul,

Estados Unidos e América Central. Estes felinos 
medem de 50 a 80cm de comprimento, mais 20 a 
40cm de cauda e podem pesar de 4 a 11kg. A 
jaguatirica apresenta uma pelagem pardo-amarelada 
na cabeça e no meio das costas enquanto que a 
porção ventral possui coloração branca. Além disso,
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esta espécie contém manchas negras dispostas em 
fileiras longitudinais por todo o corpo (EMBRAPA, 
s/d). 
 
Há vários estudos referentes à espécie Leopardus 

pardalis, principalmente no que tange a conservação 
da mesma, porém há pouca informação sobre a 
morfologia do sistema nervoso, no que se refere à 
topografia do cone medular dessa espécie, visto que 
o seu conhecimento fornece subsídios para 
procedimentos anestésicos, como a anestesia 
epidural. 
 
Com relação ao sistema nervoso, é relevante o 
conhecimento da morfologia das diversas espécies 
animais, pois assume considerável importância na 
clínica médico-cirúrgica veterinária (Dyce et al., 
2004). Desse modo, a anestesia epidural, obtida por 
injeção de anestésicos locais no espaço epidural, que 
é o espaço compreendido entre a dura-máter e o 
canal vertebral, é a técnica de anestesia regional 
muito utilizada na Medicina Veterinária por oferecer 
boa margem de segurança (Dyce et al., 2004; 
Carvalho et al., 2003; Hilbery, 1992; Hopkins, 1935; 
Rocha, 2003). Portanto, o conhecimento da 
topografia do cone medular é importante para 
anestesia epidural, informando o local mais indicado 
para aplicação da anestesia epidural sem resultar em 
lesões, pois o espaço epidural varia conforme a 
espécie animal, de acordo com o local do término da 
medula espinha (Dyce et al., 2004; Hilbery, 1992; 
Fantoni  & Cortopassi, 2002). 
 
Diante do exposto, este estudo tem por objetivo dar 
informações sobre a topografia do cone medular em 
relação às vértebras lombares e sacrais e auxiliar 
possíveis procedimentos anestésicos, que poderão 
ser utilizados nestes animais. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Estudou-se um exemplar de jaguatirica (Leopardus 

pardalis, Linnaeus 1758), macho, adulto, com média 
de idade de 2,5 anos, que foi a óbito por causas 
naturais, sendo este exemplar proveniente da área de 
Mina Bauxita Paragominas – VALE S.A., sob 
número de autorização 485/2009, 522/2009, doado 
ao Instituto de Saúde e Produção Animal – ISPA, da 
Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. O 
animal foi fixado utilizando-se solução aquosa de 
formol tamponado a 10% por meio de perfusão 
intramuscular e subcutânea. Após a fixação o animal 
foi submerso na mesma solução por um período 
mínimo de 7 dias. Posteriormente, foi realizada a 
dissecação da pele na linha mediana dorsal da região

torácica cranial até a base da cauda, e da 
musculatura epiaxial no mesmo nível e, em seguida, 
os arcos vertebrais foram removidos através do uso 
de costótomo, expondo-se a medula espinhal de 
forma parcial. O cone medular e a intumescência 
lombar foram individualizados em relação às 
vértebras lombares e sacrais e mensurados com 
auxilio de paquímetro. Toda nomenclatura adotada 
foi baseada na Nomenclatura anatômica veterinária 
ilustrada (Schaller, 1999).  
 
 

RESULTADOS 
 
Foi dissecado um exemplar adulto de jaguatirica, 
macho, o qual apresentou cinco vértebras lombares e 
três vértebras sacrais, revelando a região lombo 
sacral da medula espinal com evidência de três 
porções bem definidas: intumescência lombar, cone 
medular e cauda equina. A base do cone medular 
localizou-se ao nível da quarta vértebra lombar (L4) 
e o ápice ao final da terceira vértebra sacral (S3), 
apresentando um comprimento de 8,5cm (Figura 1). 
 
 

DISCUSSÃO 
 
Existem atualmente informações a respeito da 
topografia do cone medular em diversos animais 
domésticos (Santos et al., 1998; Santos & Lima, 
2000; Santos et al., 2001), devido o cone medular 
ser uma estrutura de suma importância em 
procedimentos anestésicos veterinários (Dyce et al., 
2004; Hopkins, 1935; Habel, 1951; Seiferle, 1951; 
Barry, 1956; Schwarze & Schröder, 1972; Getty, 
1975; Bruni & Zimmerl, 1977; Fletcher, 1979; 
Santiago et al., 1990). Assim, a topografia do cone 
medular pode variar de acordo com a espécie e a 
idade do animal, ocorrendo entre as últimas 
vértebras lombares e as primeiras sacrais (Sharma & 
Rao, 1971; Rao, 1990; Rao et al., 1993; Dyce et al., 
2004; Santos et al., 2001). Dyce et al. (2004) 
afirmaram que a terminação da medula espinhal 
varia entre as espécies, ocorrendo em L5 ou L6 nos 
suínos, em L6 nos ruminantes, L6 ou L7 no cão, S2 
no equino e, mais variavelmente, entre L6 e S3 no 
gato. 
 
Com relação às espécies não domésticas, a 
topografia do cone medular foi descrita por 
Machado et al. (2002) no lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus), localizando o cone medular entre as 
vértebras L3 e L6, e por Machado et al. (2004), no 
lobo marinho (Arctocephalus australis), cuja 
localização está situada entre as vértebras T5 e T7, 
caracterizando uma topografia totalmente diferente 
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Figura 1. Fotografia da vista dorsal do cone medular (CM) de jaguatirica (Leopardus 

pardalis), evidenciando a intumescência lombar (IL) e cauda equina (CE). 
 
 
 
das registradas em outros mamíferos; Carvalho et al. 
(2003) relataram a topografia do cone medular de 
um gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi), cuja 
base achava-se na altura da vértebra L6 e seu ápice 
em S2. 
 
Comparando a esqueletopia do cone medular da 
jaguatirica (base em L4 e ápice em S3) com outros 
felinos como os gatos domésticos (base em L6 e 
ápice em S1) (Câmara Filho et al, 2000), gatos sem 
raça definida (base em L5 e ápice em Cd2) (Silva et 
al., 2009) e com o gato mourisco (base em L6 e 
ápice em S2) (Carvalho et al., 2003), observou-se 
que estes são diferentes, independentemente de 
pertencerem ao grupo dos felídeos, e quando 
comparada à topografia de outros mamíferos 
silvestres, como o lobo guará (base do cone em L5 e 
ápice em L6) (Dyce et al, 2004); lobo marinho (base 
do cone em T5 e ápice em T6-7) (Machado et al., 
2003); ariranha (base do cone em L2 e ápice em L4) 
(Machado et al., 2009b); tamanduá-mirim (base do 
cone em L1 e ápice em L5-6) (Machado & Santos, 
2008) e o ratão do banhado (base do cone em L4-5 e 
ápice em L3-5) (Machado et al., 2009a), observou-se 
que essa diferença ainda é notada, revelando no 
Leopardus pardalis um cone medular bem extenso, 
medindo 8,5cm quando comparado com feto de 
equino, 4,20cm (Manzan et al, 2003); paca, 5,20 a 
5,80cm (Scavone et al., 2007); lobo-guará, 6,5cm 
(Machado et al., 2002), lobo marinho, 4,40cm 
(Machado et al., 2003); gato mourisco, 5cm 
(Carvalho et al., 2003); coelho, 4,51cm (Santos et 
al., 1998); caprino, 3,44cm (Santos et al., 2001); 
ariranha, 5,5cm (Machado et al., 2009b); tamanduá-
mirim, 6,5 a 7,0cm (Machado & Santos, 2008) e 
ratão do banhado, 2cm (Machado et al., 2009a). 
 
No que diz respeito às práticas das anestesias 
epidurais, devido sua importância, nas diferentes

espécies animais, e ao interesse da anatomia 
comparativa, diversos autores se dedicaram ao seu 
estudo em animais domésticos (Hopkins, 1935; 
Habel, 1951; Seiferle, 1951; Barry, 1956; Schwarze 
& Schröder, 1972; Santiago, 1974; Getty, 1975; 
Bruni & Zimmerl, 1977; Fletcher, 1979; Santiago et 
al., 1990; Evans & De Lahunta, 1994; Dyce et al., 
2004). Assim, na anestesia epidural, autores como 
Handerson (1977) e Bhon (1981) recomendaram o 
espaço lombossacral como sítio para a anestesia em 
gatos, levando e consideração o modelo de sítio na 
espécie canina. Contudo, Câmara Filho et al. (1998) 
afirmam que o sítio lombossacral não é seguro para 
gatos, devido o cone medular destes animais chegar 
até pontos além da L6 e L7. Essas diferenças da 
topografia do cone medular entre cães e gatos foram 
confirmadas por Maierl e Liebich (1998), 
evidenciando que o ápice do cone medular felino 
está situado mais caudal à junção lombossacral, 
diferentemente que o de cães. 
 
 

CONCLUSÃO 
 
Por meio deste estudo topográfico, concluímos que a 
base do cone de Leopardus perdalis fica localizada 
em L4 e o ápice atinge S3, com comprimento total 
de 8,5cm. Em virtude da extensão do cone medular 
da jaguatirica, sugere-se a região sacrococcígea 
como sítio para a realização da anestesia epidural, a 
fim de não resultar em futuras lesões nervosas. 
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